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  NOTA DO EDITOR


  
    As pessoas estão sempre procurando entender a realidade para encontrar as melhores respostas a situações novas e dessa forma satisfazer seus desejos ou obter maior aceitação social. Realidade emocional: ajudando o homem a conquistar a realidade desejada, de autoria de Alfredo Soeiro, indica caminhos para a concretização dessas aspirações. Como desenvolve o autor, a realidade é sempre emocional, no sentido de que o homem sempre constrói versões da realidade. Não se trata de negar a realidade objetiva, mas se aperceber de que o homem dela se acerca por meio de construções teóricas, advindas de determinadas práticas, razão por que não há uma versão totalmente racional dessa realidade.


    Alfredo Soeiro desenvolveu atividades pioneiras na investigação científica das técnicas de psicodrama, tendo exercido funções de importância nessa área de conhecimento. Nesta publicação da Editora Senac São Paulo, o público em geral e também os profissionais da área encontrarão reflexões, fundamentadas em casos reais, sobre como as pessoas podem se relacionar adequadamente na vida social, reformulando seus hábitos, e inserir-se de forma produtiva nas atividades profissionais.
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  PREÂMBULO


  A REALIDADE É SEMPRE EMOCIONAL


  
    
Nossa capacidade para não ver é virtualmente ilimitada, e aquilo que assimilamos consiste habitualmente em fragmentos significativos e pistas que precisam de completação massiva.

Nelson Goodman




    

    Estão muito em voga em nossos dias as teorias construtivistas que procuram demonstrar a impossibilidade de conhecermos diretamente a realidade. Segundo essas concepções, todas as realidades são construídas pelo observador. O construtivismo não nega a existência da realidade, mas afirma a nossa incapacidade de percebê-la como realmente é. Segundo essa linha de pensamento, os seres humanos apenas constroem versões da realidade. A partir dessa premissa, a escola construtivista procura desvendar as diversas maneiras pelas quais as versões da realidade podem ser mais verossímeis ou muito distorcidas e dar sugestões para corrigi-las. Para os leitores interessados em se aprofundar nesse assunto, dois bons livros são A realidade inventada, coletânea organizada por Paul Watzlawick, e Modos de fazer mundos, de Nelson Goodman.[1]


    Coerente com as teorias construtivistas, também está largamente aceito que não existe uma razão pura, mas que ela está sempre mesclada com emoções. Nesse enfoque foram publicados dois livros de grande tiragem: O erro de Descartes, de António R. Damásio, que trata a questão principalmente do ponto de vista neurofisiológico, e Inteligência emocional, de Daniel Goleman, que focaliza mais a questão comportamental.[2]


    O vislumbre da realidade, em cada situação, é o produto final da apreensão e processamento dos estímulos recebidos pelo sistema nervoso central. Aceitando a teoria construtivista da dualidade razão-emoção, pode-se afirmar que a versão que temos da realidade é sempre emocional, porque, em última análise, se não existe razão pura, também não há versão totalmente racional da realidade. Daí o título Realidade emocional deste trabalho.


    As pessoas estão sempre procurando entender a realidade que as cerca para poder saber como encontrar as melhores respostas a situações novas e dessa forma realizar os seus desejos e obter aceitação social. No intuito de fornecer ao leitor informações sobre a percepção e criação de novas realidades, usei como fio condutor uma forma particular de atuar sobre a realidade: a psicodramatização. A dramatização pode criar sensações de realidade semelhantes às da realidade virtual produzida por certas máquinas. A esse fenômeno dei o nome de realidade reversível. Nas três primeiras partes do livro desenvolvo muitos temas relacionados à realidade reversível, enquanto nas duas últimas passo a tratar do tema da realidade emocional de forma mais abrangente.


    Os filósofos e cientistas sempre procuraram estabelecer limites precisos entre a realidade e a verdade. As leis físicas e biológicas permitem mais facilmente estabelecer “verdades”, como “uma pedra arremessada para o alto cairá de volta ao solo”; “todos os homens morrem”. Quanto a essas afirmações, pode-se objetar de várias maneiras: por meio das ciências naturais ou de conceitos filosóficos e religiosos; no primeiro caso, a pedra voltará ao solo se a velocidade inicial de lançamento for fraca, pois se for muito grande poderá enviá-la para fora do campo gravitacional do planeta e a pedra não retornará à Terra; enquanto no segundo se poderá falar em reencarnações do espírito e, portanto, não haveria morte.


    Apesar da máxima de que “não importa o fato, somente a versão”, a realidade dos fenômenos físicos e biológicos é observada de uma maneira mais ou menos comum por todas as pessoas, permitindo uma certa confiabilidade nos eventos do cotidiano. Nas condições habituais, a maioria das pessoas acredita que uma pedra lançada para o alto voltará ao solo e que todas as pessoas morrem. Entretanto, a percepção da realidade torna-se mais difícil nas relações interpessoais: um rapaz que esteja interessado em uma moça nem sempre saberá julgar com certeza se está sendo correspondido, ou um funcionário de uma empresa não sabe o que pensar quando vê seu chefe de “cara amarrada”. É em especial nas relações entre as pessoas que a realidade emocional está mais sujeita a perturbações e é nelas que me concentrarei.


    


    
      [1] Paul Watzlawick (org.), A realidade inventada (Campinas: Psy II, 1994); Nelson Goodman, Modos de fazer mundos (Porto: Asa, 1995).


      [2] António R. Damásio, O erro de Descartes (Porto: Fórum da Ciência, 1955); Daniel Goleman, Inteligência emocional (Rio de Janeiro: Objetiva, 1995).

    

  


  INTRODUÇÃO


  
    Observando animais domésticos como o cão e o gato podemos reconhecer sem grandes dificuldades que eles vivenciam, percebem e atuam sobre o ambiente em que vivem de forma totalmente diferente. Por serem de espécies distintas, os órgãos receptores e o sistema nervoso central desses animais são completamente diferentes. Por isso, além de perceberem de forma diversa a intensidade e a qualidade das ondas sonoras e luminosas, dos odores, também o cérebro processa as informações de forma diferente, o que podemos observar nas diferentes condutas instintivas desses animais. Por exemplo, a conduta sobre o estabelecimento do território é totalmente distinta nesses animais. Todos que já tiveram cães e gatos conhecem outro exemplo nos diferentes comportamentos que eles adotam em relação a seus donos. Cada animal, embora vivendo no mesmo espaço, possui um “filme” interior em que as cores, sons, odores, sensações, sentimentos, enredos são totalmente diferentes. Se um observador humano conseguisse incorporar-se no “filme” interior do gato e depois no do cão, e, ao retornar à sua condição humana original, pudesse ter na sua memória os registros das duas vivências, talvez ao compará-los nem conseguisse perceber que os diferentes “mundos” que vivenciou tivessem ocorrido no mesmo espaço físico.


    Até nos animais da mesma espécie e da mesma raça ocorrem diferenças morfológicas e comportamentais: ou, dito de outra forma, não existem dois seres completamente iguais, pelo menos entre os animais superiores na escala zoológica. Este mesmo princípio também vale para a raça humana, pois não existem dois indivíduos completamente iguais. Mesmo entre os gêmeos univitelinos, apesar da identidade de DNAs, existem as diferenças morfológicas, históricas, funcionais e psicológicas dos indivíduos adultos.


    O mundo e a energia que dele emana, bem como os estímulos emitidos pelo universo cultural, pelas pessoas, pelas leis sociais e pelo próprio corpo, são percebidos de forma singular por cada indivíduo. Cada ser humano possui uma potencialidade própria de captar os estímulos provenientes do seu microcosmo. Ele “enxerga”, ou “cria” uma realidade interna a partir da captação, seleção e processamento dos sinais que chegam até ele.


    O fenômeno central de manipulação da realidade individual de cada ser humano no contexto terapêutico provém da descoberta de que a sensação de realidade pode ser produzida, ou ativada, pelo uso de dramatizações[1] dos papéis sociais (reais ou imaginários). O criador do psicodrama, Jacob Levy Moreno, foi quem produziu esse fenômeno ao dirigir a dramatização, num palco em Viena, de cenas da vida real de um jovem casal, Bárbara e Jorge. No entanto, quem primeiro percebeu que a dramatização tinha o poder de produzir uma realidade virtual foi Rui Manuel de Almeida Mota Cardoso, médico especialista em psiquiatria e professor universitário na cidade do Porto. Ele contou que, ao ministrar aulas sobre a teoria psicodramática, percebeu que a dramatização possuía a capacidade de produzir uma sensação de realidade, à semelhança da realidade virtual, e que Moreno não percebeu o que havia descoberto. Confesso que naquela ocasião também não percebi o alcance da descoberta e que somente cinco anos mais tarde o assunto me voltou à mente, conforme está descrito na “Parte II”.


    Procurei na obra de Moreno citações ou descrições em que fizesse menção ou ressaltasse a importância da sensação de realidade no processo terapêutico e nada encontrei. Em vista disso, resolvi escrever este trabalho enfatizando a importância da realidade virtual produzida pela dramatização, que denominei realidade reversível como ponto de partida para a reflexão da importância que o tema realidade tem para a psicologia humana e principalmente para o autoconhecimento.


    Nas últimas décadas a psicoterapia tem mudado muito, acompanhando as grandes transformações científicas, tecnológicas e culturais da sociedade. O homem moderno tem acesso cada vez maior a informações que lhe permitem refletir e organizar melhor a sua vida, no que diz respeito a saúde física e mental. Na primeira metade do século XX, essas informações estavam circunscritas a ambientes universitários.


    Os psicoterapeutas, em sua maioria médicos, eram vistos como profissionais de grande conhecimento que funcionavam como verdadeiros “gurus”.[2] Além de usarem técnicas psicoterápicas que permitiam aos pacientes conhecerem melhor a si mesmos e às situações emocionais conflituosas com outras pessoas, muitos psicoterapeutas agiam também como veiculadores de informações referentes à saúde e à vida em geral.


    Atualmente as pessoas buscam os profissionais da área da saúde mental não tanto para procurar essas informações gerais sobre a vida e a saúde, mas para resolver problemas específicos. Buscam nos psiquiatras remédios que possam resolver sintomas de depressão, ansiedade, insônia, síndrome do pânico, estados de excitação exagerados, ideias obsessivas, rituais, manias de perseguição, delírios. Frequentemente são os próprios pacientes que procuram a ajuda médica, mas muitas vezes são os familiares e amigos que percebem a doença e os encaminham para o tratamento psiquiátrico. Nos psicoterapeutas, procuram ainda ajuda para superar problemas familiares, conjugais, sintomas psicossomáticos, timidez, sintomas de rejeição, angústia existencial. Uma vez atingidos esses objetivos, pedem alta ou encerram o tratamento. Essa mudança fundamental de postura ante os profissionais de saúde mental deve-se em grande parte à facilidade de acesso às informações sobre medicina, política, economia, psicologia, pedagogia, sociologia e história.


    Uma das fontes mais importantes para a transmissão desses conhecimentos são os livros que têm procurado traduzir numa linguagem simples os progressos na área da saúde mental. Essas obras muitas vezes ajudam as pessoas a entenderem melhor as situações existenciais que estão produzindo angústia e infelicidade. Sei de casais que leram o mesmo livro com o objetivo de procurarem juntos resolver a situação conflituosa em que viviam, utilizando-se das informações contidas na obra. Eles relataram que a discussão dos temas propostos nesses livros de divulgação científica foi muito útil.


    Estimulado pela descoberta da possibilidade de produzir experimentalmente, através de dramatizações, a sensação de realidade (realidade reversível), senti desejo de transmitir alguns conceitos sobre esse assunto. Historicamente, o questionamento sobre o que é a realidade, através dos filósofos gregos, foi o ponto de partida das ciências. A partir dele os filósofos se permitiram questionar todos os fenômenos segundo suas sensações e deduções, de acordo com o grau de conhecimento matemático e da ciência natural que possuíam. Os conteúdos da mitologia grega só eram considerados verdadeiros se pudessem ser comprovados pelas sensações e pela razão. Eles foram os primeiros profanadores racionais que, com essa atitude, abriram um campo enorme aos seus seguidores para que pudessem encarar a realidade com curiosidade e coragem. Transformaram os homens amedrontados e subjugados pelo misticismo em seres livres e criativos.


    A transformação que ocorreu nesse período histórico também deve acontecer dentro de cada pessoa durante o seu processo de crescimento e amadurecimento mental. Como há pouquíssimos trabalhos que tratam da questão da realidade no dia a dia das pessoas, resolvi escrever algumas observações e conceitos apreendidos em meu exercício profissional para ir preenchendo essa lacuna. Não me aterei ao tema da realidade pelo seu prisma filosófico, mas sob o aspecto das suas relações com a psicologia. Não tenho a pretensão de esgotar o assunto, que é muito amplo e diversificado, mas apenas o desejo de fornecer elementos de reflexão sobre a psicologia da sociedade e de nós mesmos, no que se refere às “verdades absolutas”, ou simplesmente à “realidade”.[3] Apesar de todo o livro tratar do assunto realidade emocional, quero agradecer particularmente a Daniel Sottomaior Pereira pela redação do corpo do capítulo “Realidade e verdade”, da “Parte II”, e dos textos “O problema biológico” e “Paralelos físicos e históricos”, contidos no “Apêndice”, que deram um colorido particular ao conjunto da obra.


    Este livro está dividido em cinco partes e um “Apêndice”: para este último deixei os textos complementares mais técnicos, que o leitor poderá dispensar sem prejudicar em nada a compreensão essencial do conjunto.


    Na “Parte I – Quando a memória é indesejável”, abordo o assunto dos registros de memória armazenados no cérebro (registros mnêmicos ou mnemônicos),[4] pois é a partir desses registros que adquirimos a noção da realidade.


    Na “Parte II – Profanação e realidade”, falo do tema que inspirou meu desejo de escrever este livro, que foi a descoberta de poder produzir a sensação de realidade através de dramatizações. Se podemos reproduzir sensações de realidade virtuais,[5] o que é a realidade?


    Na “Parte III – Realidade reversível”, descrevi o papel das sensações na formação da vivência da realidade através de vários exemplos. Julgo que essa parte fornecerá aos leitores com formação em psicodrama uma série de casos enfocados pelo prisma da produção da sensação de realidade (realidade reversível).


    Na “Parte IV – A interpretação criando realidades”, ressaltei a importância das crenças e da influência cultural na criação de realidades emocionais.


    Na “Parte V– No intervalo entre a sensação e a interpretação da realidade”, procurei dar algumas orientações práticas no que diz respeito à reflexão sobre a realidade emocional, no sentido de ajudar as pessoas a questionarem alguns valores rígidos que possam ter na análise das situações conflituosas. Sugeri a importância de relativizar a noção de realidade (sem cair no anarquismo absoluto) e de criar uma realidade flexível, para nós e para os nossos filhos, que nos prepare melhor para esse período de aceleração tecnológica e cultural em que vivemos.


    Os exemplos relatados nesta obra são todos verdadeiros. No entanto, os nomes e às vezes a época, a idade e o sexo dos personagens foram modificados para proteger a privacidade dos pacientes.


    


    
      [1] Dramatizações: empregamos essa palavra para designar as representações terapêuticas que ocorrem num psicodrama, técnica psicoterapêutica cujo nome deriva do grego (drama=ação e psico=alma).


      [2] Guru: palavra hindu, significa venerável. Os gurus são guias da vida interior para seus seguidores, muitas vezes fanáticos. Usamos o termo na acepção de guia, conselheiro.


      [3] Ao leitor interessado em adquirir maiores conhecimentos filosóficos sobre o assunto sugerimos a obra de Jostein Gaarder, O mundo de Sofia (São Paulo: Cia. das Letras, 1996), que dá uma visão abrangente e agradável sobre o tema.


      [4]Mnêmico, mnemônico, relativo à memória. A origem dessa palavra é o nome da titânida (irmã dos titãs) da mitologia grega, Mnemosine, filha de Gea e Urano, que representava a memória. De sua união com Zeus nasceram as nove musas.


      [5]Virtual. Informática: imagem virtual é aquela criada por máquinas (computadores); além de jogos e lazer, usa-se para simular realidades no treinamento de muitas profissões: pilotos, cirurgiões, etc.

    

  


  PARTE I


  QUANDO A MEMÓRIA É INDESEJÁVEL


  
    Tudo o que somos é produto da memória que temos de nós mesmos: somos o que lembramos que somos. O próprio mundo à nossa volta é o conjunto de memórias que temos dele, cada um de nós. E, ainda assim, a lembrança de passados incômodos ou do mero risco de um futuro sombrio são duas das grandes fontes de sofrimento humano. A realidade reversível é uma reativação dos registros de memória – e para entendê-la é preciso entender a memória e como ela afeta nossas realidades pessoais. Tirando partido da importância de nossas lembranças, a realidade reversível nos permite maleabilizar e mesmo criar novas memórias em proveito do indivíduo.


    O fantástico caso de Herman nos guiará, propositadamente, e sem grandes explicações por ora, ao longo dos próximos capítulos e talvez de toda a obra, como exemplo emblemático da realidade reversível e de como através dela a realidade pode ser flexível.

  


  1


  O PRISIONEIRO ALEMÃO


  
    No início dos anos 1980, um senhor de origem alemã, que chamaremos de Herman, procurou-me porque todas as noites acordava sobressaltado por causa de um pesadelo que se repetia havia mais de vinte anos. Ele sonhava que estava num campo de concentração de prisioneiros de guerra, sendo humilhado e maltratado.


    No final da Segunda Guerra Mundial, Herman foi recrutado pelo exército alemão, juntamente com jovens da sua idade. Nessa ocasião tinha catorze anos. Após algum tempo foi aprisionado pelo exército russo, tendo sido enviado a um campo de concentração na Sibéria. Esteve prisioneiro durante seis anos, realizando trabalhos forçados; dormia em instalações rústicas e as condições alimentares e higiênicas eram precárias.


    Poucos meses após a sua libertação, emigrou para o Brasil, onde prosseguiu seus estudos e teve uma vida usualmente chamada de normal. Na época em que me procurou, era um homem de boa aparência, vestia-se bem, falava corretamente a língua portuguesa, era comunicativo e bem-humorado. Relatou que trabalhava havia vários anos numa empresa multinacional, era bem remunerado e gostava do que fazia. Estava casado havia vários anos e não tinha filhos. Gostava de pintar telas, tendo feito algumas exposições e vendido muitas pinturas. Tinha vários amigos e destacou o fato de, às vezes, beber em demasia, mas esporadicamente.


    Após algumas sessões individuais, conduzi Herman a um grupo de psicodrama, ao qual ele se adaptou com relativa facilidade. Era alegre e comunicativo e participava atentamente de tudo o que ocorria no grupo, tanto ajudando nas dramatizações quando solicitado, quanto dando suas opiniões na fase de comentários.


    Numa das sessões contou ao grupo a razão por que tinha procurado ajuda psicoterápica, relatando os pesadelos que o acompanhavam todas as noites e a sua história. Ele próprio achava a situação absurda, pois já haviam se passado quase vinte e cinco anos desde que tinha sido libertado e sentia-se bem no Brasil e com a sua vida; por isso aceitou trabalhar dramaticamente com o material que havia trazido ao grupo.


    Pedi-lhe que subisse ao tablado e montasse o campo de concentração na Sibéria. Escolheu o ego-auxiliar[1] para fazer o papel do militar que cuidava do campo e quatro elementos do grupo, além dele, para o papel de prisioneiros. Deu instruções aos companheiros de grupo e ao ego-auxiliar sobre o conteúdo dos papéis a serem desempenhados: os militares os mantinham sob uma vigilância contínua e os prisioneiros estavam cavando o solo para os alicerces de um abrigo que iria ser construído. Herman fazia movimentos vigorosos, juntamente com os seus companheiros, quando após algum tempo se afastou um pouco do grupo, de pé, com uma expressão preocupada e triste, denotando uma grande tensão emocional. Nesse momento pedi que fizesse um solilóquio do que estava pensando. Falou de forma tensa e forte que os russos poderiam fazê-lo trabalhar forçosamente, torturá-lo e até ameaçá-lo de morte, mas que nunca iriam mudar o que ele pensava.


    A seguir, a dramatização foi encerrada e todos voltaram aos seus lugares. Durante os comentários, Herman relatou que se sentiu como se estivesse no campo de concentração e que se recordava de ter tido aquele pensamento várias vezes durante o tempo em que fora prisioneiro de guerra. Após os comentários dos membros do grupo, do ego-auxiliar e do meu, encerramos a sessão.


    Como por encanto, depois dessa dramatização, os pesadelos nunca mais se repetiram.


    
VIAGEM NO TEMPO


    Com o decorrer dos anos, os nossos colegas de infância e juventude vão perdendo o rosto, seus nomes vão sendo esquecidos, e as formas da escola, de casa, do parque, das ruas perdem o contorno e são envolvidas pelas brumas do passado. Há uma perda gradativa das lembranças que não estão sendo utilizadas. Mas esse esquecimento gradual não é homogêneo, pois normalmente nos esquecemos mais rapidamente das pessoas com quem tivemos poucos laços afetivos, e vice-versa. Essa perda é um processo fisiológico natural, que veremos com maior profundidade no próximo capítulo, “Memória biológica”.


    No caso do ex-prisioneiro Herman, as lembranças do campo de concentração voltavam, nos sonhos, mesmo após muitos anos de sua libertação. O processo fisiológico de esquecimento não funcionou para esse triste período de sua vida e a memória indesejável de estar prisioneiro era recorrente. As áreas cerebrais que continham os registros mnemônicos se autoativavam e a memória não se esmaecia. Os amigos e a esposa, que sabiam do problema de Herman, normalmente aconselhavam-no a esquecer o passado. Diziam-lhe: “o que passou passou”; “procure sempre se lembrar de que hoje você é um homem livre”; “agradeça a Deus por estar vivo; tantas pessoas morreram nos campos de concentração”. Herman queria esquecer, só que não conseguia. Quando, durante o dia, surgia uma lembrança dos tempos na prisão, ele procurava pensar em outra coisa e muitas vezes com sucesso. Mas os sonhos persistiam.


    Com técnicas psicodramáticas, ao contrário do senso comum que o aconselhava a esquecer, convidamos Herman a ir ao encontro das suas lembranças. Ele foi convidado a visitar os seus fantasmas. À medida que distribuía espacialmente os seus colegas e o militar que cuidava dos detentos no campo de concentração, sua memória ia sendo ativada e as sensações do passado começaram a ser revividas. Ao lembrar-se dos nomes dos colegas e do militar que cuidava do campo, os fantasmas começaram a ter identidade. Ao movimentar-se posturalmente no trabalho forçado, a viagem no tempo já tinha chegado a seu destino. Herman estava virtualmente no campo da Sibéria. A sua expressão de concentração durante o trabalho de cavar o solo de repente tornou-se triste, distante, e ele se afastou dos membros do grupo de prisio­neiros.


    Nessa viagem através do tempo, Herman levou em sua companhia os terapeutas e o seu grupo de psicodrama. Esses acompanhantes passaram a conviver com os seus fantasmas, tornaram-se amigos, e os mundos do passado e do presente fundiram-se numa mesma dimensão, pois, quando Herman estava virtualmente no campo de concentração, os membros do grupo de terapia – tanto os companheiros atores, quanto os outros que estavam assistindo à dramatização – também estavam ali, a seu lado, compartilhando do seu drama.


    As marcas mnemônicas do campo de concentração, que Herman trazia desde a sua juventude, criaram um programa[2] que entrava em círculo vicioso (looping)[3] e que se autoativava todas as noites. Quando ele participou da dramatização, outras marcas mnemônicas entraram nesses circuitos bioelétricos neuronais e, ao se combinarem, produziram outra programação, que já não ativava o círculo vicioso, e os sonhos repetidos cessaram. Esse resultado terapêutico foi possível graças à capacidade do psicodrama de reproduzir a sensação de realidade pela ativação das áreas cerebrais em que estão arquivados os registros da memória, transportando os pacientes através do tempo e das situações. A essas “viagens” virtuais, que são produzidas durante as dramatizações, demos o nome de realidade reversível.
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  MEMÓRIA BIOLÓGICA


  
    Cada espécie animal percebe o mundo que a cerca segundo as características dos seus órgãos receptores sensoriais, que captam estímulos específicos do ambiente. Por exemplo, o aparelho auditivo dos cães capta alguns sons de comprimentos de onda diferentes daqueles captados pelos seres humanos. O mundo sonoro dos cães é muito diferente do dos homens e o mesmo vale para o olfato e a visão.


    Os estímulos captados pelos órgãos receptores sensoriais são transformados em cargas bioelétricas, que se distribuem pelo sistema nervoso central. Essas cargas chegam aos corpos celulares dos neurônios, que as distribuem segundo a capacidade cerebral de cada espécie, adquirida durante os muitos milhares de anos de evolução biológica. Na distribuição das cargas bioelétricas, uma parte será revertida em sensações, outra na elaboração de respostas (motoras, viscerais, cognitivas) e algumas serão arquivadas na memória.


    Usaremos a denominação genérica de registros de memória, ou de marcas mnemônicas, para as complexas “unidades” de armazenamento[4] no sistema nervoso central, referentes a um determinado conjunto, ou significado. Quando pensamos num avião, por exemplo, surge algo condensado em nossa mente que nos indica a forma, sensação, natureza e função do objeto evocado e que o distingue de outros conjuntos, tais como relógio, cachorro, árvore, floresta e pessoa. O mesmo vale para conceitos abstratos, como a noção de liberdade, que é diferente de outras abstrações, tais como inteligência, bondade, malícia, ironia, felicidade e tristeza.


    As marcas mnemônicas provavelmente estão relacionadas a distribuições particulares de cargas bioelétricas neuronais, mas a maneira como essas cargas são fixadas ou liberadas nas estruturas neuronais ainda não é totalmente conhecida. Supõe-se que cada “unidade de armazenamento” (marca mnemônica) esteja distribuída numa complexa rede neuronal, e os corpos celulares podem estar próximos entre si ou em regiões distantes no sistema nervoso central. Os mecanismos de recepção, distribuição, processamento[5] e armazenamento das cargas elétricas nos computadores são conhecidos e essa analogia poderá interessar a alguns leitores, que encontrarão breves considerações sobre esse assunto, sob o nome de “Memória artificial”, no “Apêndice” deste livro.


    Nos seres humanos a memória é muito desenvolvida, tanto pelos estímulos provenientes do mundo físico e biológico, quanto pelas informações fornecidas pelo universo cultural, constituindo-se numa verdadeira enciclopédia pessoal em contínua expansão e atualização. Entre os registros de memória contidos nessa “enciclopédia pessoal” tem particular importância “a carta magna de princípios”, onde estão armazenadas as crenças e os valores morais. Quando os seres humanos recebem estímulos, estes produzem sensações que mobilizam os processos mentais para a ação. No entanto, antes que as cargas elétricas envolvidas nesses processos possam atuar, elas estabelecem conexões com as lembranças armazenadas na memória e também com os registros mnemônicos arquivados na “carta de princípios morais”. Essa área de memória é particularmente importante nas ciências humanas e na psiquiatria, porque ajuda a compreender a lógica e a dinâmica dos comportamentos humanos, tanto individuais quanto grupais. Esse assunto voltará a ser abordado no capítulo “O homem da bomba”.


    Sobre o armazenamento na memória, sabe-se que é dinâmico e instável. Existe um processo fisiológico natural de esquecimento dos arquivos pouco utilizados, enquanto os registros de memória que estão sendo sempre lembrados, repetidos, estimulados ou valorizados pelas crenças tendem a manter-se numa memória que pode ser evocada facilmente.


    Por exemplo, um professor de história terá facilidade de lembrar-se de datas, nomes e acontecimentos históricos relacionados à sua profissão, enquanto uma outra pessoa que tenha aprendido essa matéria no colégio, mesmo com bom aproveitamento escolar, poderá não se lembrar de quase nada ao cabo de alguns anos. Mas, além da repetição profissional, a presença contínua de algum outro estímulo, que relembre uma determinada pessoa ou situação, poderá fazer a memória ser reativada. Uma família que preze muito a memória dos antepassados poderá ter fotos e até quadros de parentes mortos distribuídos pela casa, que estimulam visualmente os membros da família, e que tenderão a manter atualizados os fatos do passado que em outras condições passariam a ser gradualmente esquecidos, ou emocionalmente menos valorizados.


    No entanto, existe outro mecanismo de perda dos registros, diferente do esquecimento gradual das pessoas adultas. Nos primeiros anos de vida, a memória de evocação (ou lembranças) também é praticamente apagada, como veremos a seguir.


    
AMNÉSIA INFANTIL


    Um fenômeno natural do desenvolvimento infantil é a perda quase que total da memória de evocação referente a um período de intenso aprendizado da criança, que vai do nascimento até os cinco anos de idade. Essa marca dos cinco anos é variável de indivíduo para indivíduo, mas a utilizaremos como um padrão médio.


    Nos dois primeiros anos, a criança aprende principalmente a controlar o seu próprio corpo: ritmo de sono, controle dos esfíncteres,[6] controle motor (fixar o pescoço, sentar, engatinhar, andar, pegar objetos) e articulação das primeiras palavras. Nos três anos seguintes, há o desenvolvimento da fala, dos laços afetivos familiares e sociais, dos jogos entre o imaginário e o real. Há um grande desenvolvimento psíquico e, no final desse período, a criança apresenta muitos traços de personalidade que continuarão pelo resto da sua vida.


    Embora os adultos não consigam se lembrar da maior parte dos acontecimentos dessa época (a não ser por pequenos lampejos ou vestígios de memória), os registros aprendidos nesse período permanecem fixados no sistema nervoso central. Após os cinco anos de idade, a criança não consegue se lembrar de como conseguiu articular as primeiras palavras, nem como conseguiu controlar os esfíncteres da micção e da defecação, mas o fato é que consegue falar fluentemente e tem controle da micção e da defecação.


    Nessa época nebulosa, também aparecem as produções mentais, denominadas imaginárias, e que durante algum tempo produzem uma confusão infantil, que é normal e fisiológica. A criança ainda não sabe discernir o que é real e o que é imaginário, mas, ao atingir a idade de cinco ou seis anos, os objetos do mundo real e os objetos do mundo imaginário já estão em grande parte separados. Contudo, o processo de formação do espaço entre a fantasia e a realidade também é esquecido nesse período da infância.


    Esse esquecimento fisiológico parece ter um necessário efeito protetor sobre o psiquismo. Por exemplo, uma criança com um ano de idade pode chorar copiosamente em razão de alguma outra criança ter-lhe arrancado das mãos um brinquedo. Essa dor pode ser intensa e às vezes a mãe, tentando minorá-la, acaba enfurecendo ainda mais a criança, aumentando seu sofrimento. Como frequentemente as lembranças vêm acompanhadas das sensações e emoções que estavam associadas ao acontecimento, provavelmente não há muita utilidade na vida futura do adulto ter a lembrança desse desagradável acontecimento infantil acompanhada da intensa carga de emoção dos primeiros anos de vida.


    E qual a importância desse mecanismo? As crianças vivenciam os acontecimentos ao seu redor com uma grande vibração motora e emocional, o que é muito importante para o aprendizado dessa época da vida.


    Todos nós sabemos que qualquer aprendizado é muito facilitado pela motivação e pelo envolvimento emocional, por isso as crianças aprendem com mais facilidade que os indivíduos adultos, guardadas as devidas proporções das diversas fases de vida. Na vida adulta, o aprendizado já está concluído e arquivado na memória, sem a necessidade de estar sempre associado à intensa carga de envolvimento das sensações e emoções da época do aprendizado infantil. Esse armazenamento “emocionalmente neutro” é econômico para o psiquismo do adulto, pois, se pelo processo natural de associação livre de ideias essas lembranças voltassem com a mesma intensidade emocional da infância, o psiquismo adulto necessitaria de uma energia mental adicional para controlar essas memórias carregadas de emoção.


    Mas, apesar de o esquecimento ser um importante mecanismo protetor para o psiquismo, nem sempre ele consegue controlar o aparecimento de memórias incômodas, como veremos a seguir.


    
MEMÓRIAS INDESEJÁVEIS


    Recentemente fui procurado por um jovem para fazer psicoterapia. Ele estava muito angustiado e deprimido, porque a moça com quem namorava havia dois anos resolveu terminar o relacionamento. O rapaz foi colhido de surpresa, porque não lhe ocorria que isso pudesse acontecer. Às vezes havia discussões entre eles, mas o jovem imaginava o amor de uma forma tão romântica que, a não ser por infidelidade de um dos dois, nunca haveria motivo para separação. Esse jovem é bastante inteligente e, ao fazer sua autocrítica, percebeu quanto foi ingênuo. Ele mesmo falou que imaginava o amor nos moldes tradicionais de Romeu e Julieta.[7] O rapaz sentia ainda que, por parte da moça, não havia chance de retorno. Apesar desse alto grau de consciência e de saber que tinha que “partir para outra”, as lembranças da namorada voltavam continuamente à sua mente e o faziam sofrer. Ele desejava esquecê-la, mas não conseguia. A memória indesejável não o deixava em paz. Nesses casos, se esperarmos a evolução natural dos mecanismos de esquecimento, ela poderá ser bastante longa e sofrida, enquanto a psicoterapia pode ser um excelente recurso para diminuir o tempo de superação dos sofrimentos da perda afetiva.
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